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RESUMO
Introdução: O objetivo deste estudo foi avaliar os aspectos morfológicos e nutricionais de atletas de 

voleibol. Materiais e Métodos: Foram selecionados 17 atletas do sexo masculino da categoria infanto-juvenil 
registrados na Federação Paraibana de Voleibol. As variáveis analisadas foram o perfil antropométrico, somatotipo 
e o consumo alimentar. Resultados: Massa corporal 67,8 ± 10,8kg, estatura 1,78 ± 0,06, %G 9,2 ± 1,9%, 
massa de gordura 6,4 ± 6,2kg, massa muscular 33,1 ± 3,1kg, massa óssea 16,9 ± 2,4kg e massa residual 
11,3 ± 3,7kg. Em relação ao somatotipo foram observados os seguintes componentes: endomorfia 2,5 ± 1,0, 
mesomorfia 4,6 ± 0,8 e ectomorfia 3,5 ± 1,3 com as seguintes classificações: 28,0% ectomesomórfico, 24,0% 
meso endomórfico, 18,0% meso ectomórfico, 18,0% ectomorfo mesomorfo, 6,0% mesomórfico balanceado e 
6,0% ectomórfico balanceado. O perfil alimentar observado evidenciou a seguinte ingestão dietética: 62,3 ± 3,9% 
carboidratos, 12,3 ± 2,0% proteínas e 25,3 ± 4,6% lipídeos. 59,0% seguem uma dieta equilibrada e 49,0% têm 
hábito alimentar inadequado. Discussão: Os atletas apresentaram um perfil favorável para a prática do esporte 
com aspectos morfológicos enquadrando valores otimizados para performance atlética. 
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morphologiCal and nutritional CharaCteristiCs of youth athletes of volleyball federation of paraiba

ABSTRACT
Introduction: This study aimed to evaluate the morphological and nutritional aspects of volleyball athletes. Materials and Methods: Were 
selected 17 male athletes from the youth’s category registered at the Volleyball Federation of Paraiba. The variables analyzed were the anthropo-
metric profile, somatotype and the food intake. Results: Body mass 67,8 ± 10,8kg, height 1,78 ± 0,06, %G 9,2 ± 1,9%, body fat 6,4 ± 6,2kg, 
muscle mass 33,1 ± 3,1kg, bone mass 16,9 ± 2,4kg and residual mass 11,3 ± 3,7kg. According to the somatotype, the following components 
were observed: endomorph 2,5 ± 1,0, mesomorph 4,6 ± 0,8 and ectomorph 3,5 ± 1,3 with the following classifications: 28,0% ectomesomor-
phic, 24,0% meso endomorphic, 18,0% meso ectomorphic, 18,0% ectomorphic mesomorphic, 6,0% balanced mesomorphic and 6,0% balanced 
ectomorphic. The intake profile observed in the study proof the following dietary intake: 62,3 ± 3,9% carbohydrates, 12,3 ± 2,0% proteins and 
25,3 ± 4,6% lipids. 59,0% follows a balanced diet and 49,0% has an inadequate intake habit. Discussion: The athletes presented a favorable 
profile for the practice of the sport with morphologic aspects fitting optimized values for athletic performance. 

KEYwORDS
Anthropometry; Body composition; Diet.

CaraCteristiCas morfologiCas y nutriCionais de atletas juvenis de la federaCión paraibana del voleibol

RESUMEN
Introducción: El objetivo de este estudio fue evaluar los aspectos morfológicos y nutricionais de atletas de voleibol. Materiales y Mé-
todos: Fueram seleccionados 17 atletas masculinos de la categoría juvenil (15,6 ± ± 1,4years) registrados a la Federación Paraibana 
del Voleibol. Las variables analizadas fueron lo perfil antropometrico, somatotype y lo consumo de alimentos. Resultados: Masa corpo-
ral 67,8 ± 10,8kg, talla 1,78 ± 0,06,% G 9,2 ± 1,9%, grasa corporal 6,4 ± 6,2kg, masa muscular 33,1 ± 3,1kg, masa ósea 16,9 ± 
2,4kg y masa residual 11,3 ± 3,7kg. Según el somatotype fueron observados los siguientes componentes: endomorfo 2,5 ± 1,0, meso-
morfo 4,6 ± 0,8 y ectomorfo 3,5 ± 1,3 con las siguientes clasificaciones: 28,0% ectomesomórfico, 24,0% meso endomórfico, 18,0% 
meso ectomórfico, 18,0% ectomorfo mesomorfo, 6,0% mesomórfico balanceado e 6,0% ectomórfico balanceado. Lo perfil alimentar 
observado evidenció lo siguiente consumo dietético: 62,3 ± 3,9% carboidratos, 12,3 ± 2,0% proteínas y 25,3 ± 4,6% lipideos. 59,0% 
siguen una dieta equilibrada y 49,0% tienen un hábito alimentar inadecuado. Discusión: Los atletas presentaron un perfil favorable para 
la práctica del deporte con aspectos morfologicos que encajan los valores perfeccionados por la actuación atlética. 

PALABRAS CLAVE
Antropometría; Composición corporal; Dieta.

INTRODUÇÃO 
Uma modalidade esportiva como o voleibol exi-

ge de seus praticantes uma aptidão física básica que 
enquadre um alto nível de mobilidade articular, for-
ça, potência, agilidade, condicionamento aeróbio, 
além de um perfil nutricional e morfológico favorá-
vel devido às características inseridas na dinâmica 
do jogo. Além disso, para realizar esse esporte o 
atleta deverá apresentar um potencial genético fa-
vorável e uma composição corporal com baixos ní-
veis de gordura, para que alcance o máximo da sua 
performance1, 2.

Na visão de Bohme3, os jovens atletas devem ser 
preparados de maneira que desenvolvam suas poten-
cialidades de forma integral, devendo ser submetidos 
a um treinamento planejado e sistematizado. Pensan-
do em um modelo mais amplo de preparação para o 
esporte, além da periodização esportiva acredita-se 

que esses jovens devem sofrer um constante monito-
ramento nos componentes nutricionais e da aptidão 
física, já que a realização da avaliação no esporte se 
apresenta como uma ferramenta de vital importância 
no processo de descoberta, seleção e promoção de 
novos talentos esportivos. 

A composição corporal e o somatotipo são fer-
ramentas usadas por pesquisadores para avaliar as 
características corporais e morfológicas de atletas de 
várias modalidades esportivas, entre elas o voleibol, 
na tentativa de quantificar os dados para encontrar 
um melhor desempenho atlético4. Porém ainda existe 
uma necessidade de se produzir estudos relacionan-
do a somatotipia e a avaliação nutricional. Algumas 
pesquisas focalizam mais a relação da prática espor-
tiva com o perfil atlético na adolescência, mas em 
maioria são pontuais e apresentam apenas compa-
rações locais1, 4. 
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A investigação esportiva na adolescência justifica-
se devido ao processo de crescimento significativo e à 
maturação biológica, que acarretam mudanças únicas 
durante este período da vida, potencializando as ne-
cessidades nutricionais. Assim, aumenta a necessidade 
do acompanhamento nutricional em atletas jovens ou 
infanto-juvenis.

Nesse contexto, a produção de pesquisas com teor 
científico sobre as características físicas, morfológicas 
e nutricionais em desportistas adolescentes parece ser 
pertinente, já que do ponto de vista científico nota-se 
que são poucos os estudos que se preocupam em 
avaliar o perfil morfológico e nutricional dos atletas 
de voleibol, principalmente na categoria infantil e 
juvenil1, 2, 4, visando caracterizar os atletas antropo-
metricamente e verificando a proporção dietética de 
acordo com as recomendações aconselháveis para o 
melhor rendimento atlético.

Nesse sentido, considerando os pressupostos ante-
riores e com base no conhecimento teórico, torna-se 
importante o conhecimento dos aspectos morfológi-
cos condizentes com o traço antropométrico e nutri-
cional de atletas de voleibol de quadra na categoria 
infanto-juvenil treinados em João Pessoa (PB). 

MATERIAIS E MÉTODOS

Amostra
O estudo apresentou um desenho transversal de-

vido à particularidade da coleta dos dados e à au-
sência de um seguimento e caracterizou-se como 
descritivo de abordagem quantitativa5.

Foram considerados como universo da pesquisa 
os atletas do sexo masculino com idades entre 13 a 
17 anos registrados na Federação Paraibana de Vo-
leibol e enquadrados nas categorias infantil e juvenil. 
Participaram da amostra 17 atletas (15,6 ± 1,4anos). 
O Estudo foi realizado no Centro Integrado de Edu-
cação Física (CIEF) em João Pessoa (PB), local onde 
treinam rotineiramente os atletas de voleibol federa-
dos e das categorias infanto-juvenil. 

Procedimentos 
Os dados foram coletados através de instru-

mentos relacionados às medidas antropométricas e 
avaliação nutricional que foi analisada em forma de 
questionário, de maneira que foram obtidas respos-
tas objetivas do tipo múltipla escolha. A avaliação 
nutricional utilizou um questionário do tipo “anam-
nese alimentar”, já publicado por Lira, Pontes e Cos-
ta6; este instrumento analisa os alimentos divididos 
em nove grupos: 1) carnes; 2) leites e derivados; 

3) ovos; 4) cereais; 5) leguminosas; 6) vegetais; 
7) frutas; 8) gorduras; 9) açúcares/doces, a fim de 
avaliar quantitativamente o consumo dietético. O 
questionário apresenta características de frequência 
alimentar, sendo usado para medir a qualidade da 
ingestão “habitual” de um indivíduo. Para a análise 
do registro alimentar foi utilizado o software Sapaf 
adulto 4.0, estimando o consumo energético e as 
proporções de carboidratos, proteínas e lipídeos. As 
medidas antropométricas foram coletadas a partir 
de protocolos antropométricos já estabelecidos: a 
massa corporal foi mensurada por meio de balança 
antropométrica da marca Toledo com capacidade 
para 200kg e resolução de 0,1g; a estatura foi me-
dida mediante o uso do estadiômetro portátil Per-
sonal Caprice modelo Sanny com escala para até  
210 cm; as dobras cutâneas foram mensuradas atra-
vés da utilização de adipômetro científico modelo 
Sanny com precisão de 0,1mm, tendo sido medidos 
os seguintes adipócitos: panturrilha, subescapular, 
tricipital, supraespinhal; os perímetros foram medi-
dos por meio de fita antropométrica em aço com 
capacidade de até 200 cm modelo Sanny, tendo 
sido medidas as seguintes circunferências: braquial 
em contração máxima, cintura, abdômen e perna 
medial. Para estimativa da composição corporal foi 
adotado o Protocolo de Slaughter et al. para crianças 
e adolescentes (7 a 18 anos) citado por Machado, 
Campos e Silva7, sendo fracionada a composição 
corporal em quatro componentes: massa de gordu-
ra, massa muscular, massa óssea e massa residual 
conforme procedimentos matemáticos e fórmulas 
específicas.Todas as medidas antropométricas foram 
realizadas pelo mesmo avaliador familiarizado com 
os procedimentos específicos para avaliação mor-
fofuncional.

Para o somatotipo os indicadores somáticos 
necessários para o cálculo dos três componentes 
incluíram: a massa corporal, a estatura, os diâme-
tros biepicôndilo femoral e biepicôndilo umeral, o 
perímetro braquial em contração máxima e perna 
medial e as pregas de adiposidade subcutânea da 
panturrilha, subescapular, supraespinhal e tricipital. 
Os procedimentos de medição foram semelhantes 
aos descritos por Maia et al.8, que utilizaram o mé-
todo Heath-Carter para analisar o somatotipo de 
atletas. O cálculo dos três componentes foi efetua-
do com base nas equações apresentadas em Ross e 
Marfell-Jones9.

Os participantes e seus familiares foram esclareci-
dos do caráter voluntário, objetivos, riscos e benefícios 
da pesquisa, sendo consumada a participação me-
diante a assinatura do Termo de Consentimento Livre 
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e Esclarecido pelos pais e/ou responsáveis dos atletas 
previamente contatados, o qual respeitou o sigilo e 
confidencialidade das informações individuais e a di-
vulgação de apenas dados globais para a comunida-
de acadêmica, conforme as normas para a realização 
de pesquisas envolvendo seres humanos, atendendo 
aos critérios da Bioética do Conselho Nacional de 
Saúde conforme a resolução número 196/96. Este 
estudo teve seu protocolo aprovado sob o número 
0067/2009 pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal 
da Paraíba, João Pessoa, Paraíba.

Tratamento estatístico
As informações captadas através dos instrumen-

tos de pesquisa foram inseridas em pacote estatístico 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) ver-
são 17.0 for Windows. Em seguida, os dados foram 
analisados descritivamente se utilizando de média (µ), 
desvio padrão (DP), mínimo, máximo e análises de 
frequências das variáveis categóricas. Foram constru-
ídas Tabelas e Figuras para o melhor esclarecimento 
do plano analítico. 

RESULTADOS
A partir da obtenção dos resultados da pesquisa, 

aspectos relevantes puderam ser abordados e discuti-
dos. Inicialmente foram analisadas informações rela-
cionadas à caracterização dos atletas registrados na 
Federação Paraibana de Voleibol da categoria infan-
to-juvenil (Tabela 1). 

Tabela 1 – Distribuição dos valores descritivos das variáveis 
antropométricas

Variáveis antropométricas µ DP Mínimo Máximo

Idade (anos) 15,6 1,4 13 17

Massa corporal (kg) 67,8 10,8 55 92,8

Estatura (m) 1,78 0,06 1,66 1,91

Perímetro de braço (cm) 29,9 3,2 26,0 38,0

Perímetro de perna (cm) 33,0 3,0 34,5 43,5

Diâmetro de úmero (cm) 7,0 0,4 6,3 7,8

Diâmetro de fêmur (cm) 10,4 0,6 9,1 11,6

Diâmetro de punho (cm) 5,9 0,2 5,5 6,4

µ = média da amostra
DP = desvio padrão

Na Tabela 2 estão os valores descritivos do %G 
e fracionamento da composição corporal em quatro 
componentes (massa de gordura, massa muscular, 
massa óssea e massa residual). 

Tabela 2 – Distribuição dos valores descritivos da compo-
sição corporal

Composição corporal µ DP Mínimo Máximo

Percentual de gordura (%) 9,2 1,9 6,9 13,7

Massa de gordura (kg) 6,4 6,2 4,1 12,6

Massa muscular (kg) 33,1 3,1 29,2 39,5

Massa óssea (kg) 16,9 2,4 12,9 21,2

Massa residual (kg) 11,3 3,7 7,3 20,8

µ= média da amostra
DP= desvio padrão

Na Tabela 3 estão expostas as médias das propor-
ções alimentares estimadas a partir de um questioná-
rio de frequência alimentar habitual. É visto que os 
atletas apresentaram valores médios no consumo de 
carboidratos, proteínas e lipídeos que se enquadram 
dentro das recomendações nutricionais preconizadas 
para um melhor rendimento.

Tabela 3 – Distribuição dos valores descritivos do consumo 
dietético

Macronutrientes µ DP Mínimo Máximo

Carboidratos (%)
62,3 3,9 55,9 69,7

Proteínas (%) 12,3 2,0 4,1 12,6

Lipídeos (%) 25,3 4,6 17,8 31,4

µ= média da amostra
DP= desvio padrão

Em relação ao padrão alimentar considerando 
o desequilíbrio na dieta, foi analisada a frequência 
da má ingestão em qualquer dos três componentes 
(carboidratos, proteínas e lipídeos). Desta forma, a 
Figura 1 apresenta o padrão dietético. 

Figura 1 – Distribuição percentual dos hábitos alimentares 
dos atletas

59%

41%
Dieta equilibrada
Dieta inadequada

Em relação ao somatotipo, na Figura 2 foi ob-
servada uma grande variabilidade somatotipológica 
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com maior ênfase em perfis com predominância de 
ectomorfia e ectomorfia, componentes de magreza e 
muscularidade.

Figura 2 – Distribuição percentual do somatotipo dos atle-
tas de voleibol

Com o intuito de melhor investigar o perfil antro-
pométrico dos atletas, optou-se por analisar também 
o consumo dietético básico, tendo sido evidenciando 
o padrão alimentar na ingestão dos macronutrientes. 
Foi observado que os atletas apresentaram valores 
médios no consumo de carboidratos, proteínas e lipí-
deos que enquadram as recomendações nutricionais 
para uma boa dieta proposta pela The Food and Nu-
trition Board of the Institutes of Medicine14, que enfoca 
o seguinte padrão: carboidratos: 55-65%; proteínas: 
10-15%; lipídeos: 25-35%. Outros estudos envolven-
do os hábitos alimentares de atletas apontaram fre-
quências superiores nas proporções de ingestão de 
carboidratos e proteínas. Especula-se que no meio 
esportivo de alto rendimento, por conta do elevado 
dispêndio energético proporcionado pela prática in-
tensa e repetitiva do exercício físico e mesmo devido à 
necessidade da manutenção e ganho de massa mus-
cular sobrepondo os percentuais de massa de gordu-
ra, os atletas fazem utilização de dietas alimentares 
com predominâncias hipercalóricas e hiperproteicas. 
Entretanto, os atletas paraibanos demonstraram con-
trariar essa tendência, o que pode ser atribuído a 
própria faixa etária, já que se trata de atletas adoles-
centes e que ainda estão em fase de crescimento, de-
senvolvimento e processo maturacional, além de que 
em maioria seguem uma dieta alimentar equilibrada, 
que pode ser fruto de uma orientação profissional, o 
que não foi explorado no instrumento de avaliação 
aplicado nos atletas inseridos no presente estudo. É 
fato que o delineamento de recomendações nutricio-
nais específicas para desportistas representa a dispo-
nibilização de um relevante instrumento teórico para 
o planejamento dietético destinado a indivíduos com 
essas características15. Neste sentido, a adequação 
da demanda energética e dietética é essencial para a 
manutenção do desempenho humano, a composição 
corporal e a saúde desses atletas16.

Um perfil contrário foi observado em pesquisa se-
melhante publicada por Almeida e Soares1 com 25 
voleibolistas federados de clubes do Rio de Janeiro, 
na qual o estudo focalizou o consumo alimentar dos 
atletas através do registro alimentar de três dias. Foi 
observado nos resultados que os atletas apresentaram 
uma ingestão hipercalórica, hiperproteica, hipoglicí-
dica e um consumo inadequado de cálcio, folato e 
vitamina E. Vale salientar que no presente estudo não 
foi possível averiguar o consumo de micronutrientes; 
o instrumento de avaliação nutricional foi mais sim-
plista e apenas estimou o valor das proporções dos 
macronutrientes. De certa maneira, tais comparações 
devem ser observadas com cautela devido aos méto-
dos distintos de avaliação dietética.

6%
24%

18%28%

18%
6% E c tom orfis m o balanc eado

M es o endom órfic o
E c tom orfo m es om orfo
E c tom es om orfic o
M es o ec tom orfic o
M es om orfis m o balanc eado

Para fortalecer o perfil biotipológico, a Tabela 4 
apresenta os componentes de endomorfia, mesomor-
fia e ectomorfia. 

Tabela 4 – Distribuição dos valores descritivos dos compo-
nentes do somatotipo

Componentes µ DP Mínimo Máximo

Endomorfia 2,5 1,0 1,2 4,7

Mesomorfia 4,6 0,81 2,5 8,0

Ectomorfia 3,5 1,3 0,6 5,5

n=amostra
µ= média da amostra
DP= desvio padrão

DISCUSSÃO
Inicialmente foram analisadas informações rela-

cionadas à caracterização dos atletas registrados na 
Federação Paraibana de Voleibol da categoria infan-
to-juvenil. A casuística totalizou 17 atletas, os resul-
tados demonstraram uma diferença nas médias das 
variáveis antropométricas entre a categoria paraiba-
na estudada e 36 atletas da seleção infanto-juvenil 
brasileira avaliados em outra pesquisa da mesma 
natureza10.

Os atletas paraibanos apresentaram uma média 
de %G (9,2%) compatível ao perfil corporal de atletas 
de rendimento; e mesmo o valor máximo (13,7%) en-
quadra níveis recomendáveis para a prática de espor-
te de rendimento conforme os referenciais propostos 
na literatura da Ciência do Esporte11. Sobre a técnica 
de dobras cutâneas que foi utilizada na pesquisa, é 
mencionada por antropometristas12, sendo sugerida 
quando se quer mensurar uma estimativa da compo-
sição corporal, sendo este método já publicado em 
estudos sobre as características morfológicas de atle-
tas de diversas modalidades13.
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Em relação ao perfil biotipológico, observou-se 
que em termos gerais os atletas apresentam valores 
mais dominantes na mesomorfia e ectomorfia, o que 
corrobora as informações que estabelecem a pre-
dominância desses componentes em atletas de alto 
desempenho16. Um ponto a se ressaltar é que cons-
tatou-se uma grande variabilidade somatotipológica 
com maior ênfase em perfis com predominância de 
ectomorfia e mesomorfia, componentes de magreza 
e muscularidade peculiares no biótipo de atletas e 
que são citados por estudiosos da Ciência do Movi-
mento Humano17.

Portanto, os atletas estudados apresentaram um 
perfil favorável para a prática do esporte com aspectos 
morfológicos enquadrando valores otimizados para per-
formance atlética. Este fato possivelmente se relaciona 
com o consumo alimentar, no qual foram constatadas 
proporções de macronutrientes dentro dos parâmetros 
preconizados para a boa nutrição devido à maior parte 
dos sujeitos da pesquisa realizar uma dieta equilibrada.

Sugere-se novos estudos com um maior contingen-
te de atletas, o que notadamente foi uma das fragilida-
des deste estudo, para que haja um delineamento de 
maior representatividade do voleibol voltado ao ren-
dimento, já que considera-se ainda pertinente o co-
nhecimento melhor dos atletas nessa faixa etária para 
melhores ajustes no programa de treinamento e acom-
panhamento do crescimento e desenvolvimentos dos 
jovens. No entanto, considerando as dificuldades de 
execução na operacionalização de estudos de cunho 
científico, acredita-se que os resultados aqui apresen-
tados poderão servir de referencial para as novas pes-
quisas sobre a cineantropometria do voleibol.
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